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Introdução 

A castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa Humb. & Bonpl. Lecythidaceae), 

também conhecida como castanheira-do-pará, é considerada o segundo produto florestal 

não madeireiro (PFNM) de destaque da produção extrativista na região norte do Brasil, com 

expressivos R$ 107,4 milhões em valor de produção extrativa não madeireira (Produção..., 

2015). Além do grande desempenho comercial, a espécie também possui grande potencial 

para reflorestamento, recuperação de áreas degradas e enriquecimento de capoeiras, pois 

possui alta capacidade de rebrote e de recuperação de desempenho após episódios 

traumáticos, fisiológicos ou estruturais (Scoles et al., 2011). 

Possui fruto indeiscente e lenhoso, com formato praticamente esférico, pesando de 

0,5 a 2,5 kg, com cerca de 10 cm de diâmetro ou mais. Denominado popularmente como 

ouriço, comporta de 10 a 25 amêndoas com formato triangular protegidas por um tegumento 

lenhoso (Mori; Prance, 1990).  

O estudo da caracterização morfológica de frutos e demais órgãos vegetativos 

contribui não somente para a taxonomia, filogenia e ecologia, mas também para o 

conhecimento das espécies (Oliveira, 2001). E, no caso da castanheira-do-brasil, há 

variações morfológicas entre os frutos, como altura, diâmetro médio, espessura, número e 

peso de sementes, evidenciando a possibilidade de selecionar germoplasma superior com 

base em critérios de produtividade (Kaminski et al., 2008). 

 Portanto, este trabalho teve por objetivo avaliar a caracterização morfológica de 

frutos de castanheira-do-brasil oriundos de plantio comercial enxertado da região norte de 

Mato Grosso. 

 

Material e Métodos 
Os frutos de castanheira-do-brasil (Bertholletia excelsa) foram coletados em uma 

parcela permanente de um plantio de nove anos de idade, de castanheiras enxertadas, do 

Projeto “Conservação e Ampliação da Diversidade Genética da Castanheira-do-Brasil no 
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Estado de Mato Grosso”, localizada no município de Santa Carmen, Mato Grosso. A coleta 

foi realizada entre os meses de setembro e dezembro de 2016, início de safra no estado, e 

as avaliações foram conduzidas na Embrapa Agrossilvipastoril, em Sinop, Mato Grosso. 

Para este estudo foram utilizados 46 frutos. 

 Após a coleta, foram avaliados: massa (g), diâmetro longitudinal (mm) e diâmetro 

transversal (mm) do fruto. Em seguida, os frutos foram quebrados em uma prensa 

mecânica. Posteriormente foi avaliada a massa da casca (g) e contado o número de 

amêndoas, que foram pesadas em seguida. As medidas biométricas foram determinadas 

com auxílio de um paquímetro digital e os pesos foram obtidos utilizando-se uma balança 

eletrônica de precisão. Foram obtidos os valores médios, máximos e mínimos e o desvio-

padrão, para a amostragem realizada. 

 

Resultados e Discussão 
Na Tabela 1 são apresentados os dados de caracterização morfológica dos frutos de 

um plantio comercial de castanheira-do-brasil onde se observa grande variação para os 

caracteres analisados. Com relação às características do fruto, a massa variou de 181,4 g a 

541 g, com valor médio de 345,64 g. Valores maiores foram encontrados por Camargo et al. 

(2010), que avaliaram 540 frutos em floresta nativa e encontraram uma massa que variou de 

434,35 g a 697,13 g.  

Tabela 1. Massa do fruto, diâmetro longitudinal, diâmetro transversal, massa da casca, 
número de amêndoas e massa das amêndoas de castanheiras-do-brasil enxertadas. 
Característica do ouriço Média Mínimo Máximo Desvio Padrão 
Massa dos frutos (g) 345,64 181,40 541,00 69,62 
Diâmetro longitudinal (mm) 82,69 72,85 95,53 4,86 
Diâmetro transversal (mm) 103,99 86,07 116,52 6,67 
Massa da casca (g) 215,47 136,80 364,60 49,30 
Número de amêndoas por fruto 15,17 10,00 21,00 1,78 
Massa das amêndoas (g) 117,70 31,60 198,60 28.54 
     

O número de amêndoas por fruto variou de 10 a 21 unidades (média de 15,17) e a 

massa total das amêndoas por fruto variou de 31,6 g a 98,6 g (média de 117,70 g). Kaminski 

et al. (2008) ao avaliar 305 frutos, em duas parcelas permanentes de floresta nativa nos 

municípios de Caracaraí (J. Lopes) e São João da Baliza (Zé Firmino), no Sul do estado de 

Roraima, encontraram valores maiores, cujas médias da massa total das amêndoas por 

fruto foram de 151,20 g e 184,66 g, respectivamente para as duas parcelas. Camargo et al. 

(2010) também obtiveram valores superiores, com massa total das sementes por fruto 

variando de 118,66 g a 124,5 g. Somente quando se trata do número médio de sementes 

por fruto, um valor semelhante foi encontrado em um dos tratamentos de Camargo et al. 

(2010), que foi de 15,7. Nos outros dois tratamentos empregados pelo autor os valores 
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foram maiores, 16,51 e 19,86. Em plantios agroflorestais foram observados valores médios 

em torno de 19 sementes por fruto, e massa total de sementes variando de 157 g a 160,6 g 

(Ferreira; Tonini, 2009; Macedo; Locatelli, 2006).  

As medidas de diâmetro longitudinal e diâmetro transversal dos frutos, cujas médias 

foram respectivamente de 82,69 mm e 103,99 mm, ficaram abaixo das médias encontradas 

por Kaminski et al. (2008) que foram de 113,54 mm e 118,9 mm na parcela J. Lopes e 

114,59 mm e 115,18 mm na parcela Zé Firmino.     

As características dos frutos do plantio comercial avaliado apresentaram valores 

inferiores, se comparados com frutos provenientes de floresta nativa e de plantios 

agroflorestais encontrados na literatura. Porém, vale ressaltar que o plantio avaliado está em 

fase inicial de produção, e serão necessários trabalhos futuros, com maior número de frutos 

avaliados e mais safras, para uma melhor caracterização.  

 

Conclusão 
A caracterização dos frutos e sementes apresentou valores inferiores, se comparado 

com dados encontrados na literatura de plantios agroflorestais e floresta nativa, porém, um 

maior número de sementes e um maior número de safras devem ser avaliados para permitir 

uma melhor caracterização morfológica do plantio em questão.  
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